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13ª MOSTRA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
A Importância e a Identificação de Espécies Arbóreas Exóticas nas Praças de Bagé.

A realização deste trabalho é de extrema importância, enfatiza a arquitetura paisagística da cidade para a população bajeense, pois este estudo traz uma noção da flora urbana e espécies arbóreas exóticas existentes em algumas praças de Bagé. A flora desempenha várias funções essenciais à vida humana, melhorando às condições do meio urbano através da qualidade do ar. Este trabalho teve como objetivo principal a identificação e a classificação de espécies arbóreas exóticas nas praças da cidade de Bagé. A pesquisa foi desenvolvida dentro do perímetro urbano da cidade de Bagé Rio Grande do sul. Localizada entre as coordenadas de latitudes: 31° 19' 43'' Sul Longitudes: 54° 6' 26'' Oeste, altitude de 214m, na área de 4.095,534 km² e uma população de 116 794 habitantes. A presente pesquisa foi realizada pelo método de caminhamento, em quatro praças principais da cidade de Bagé: Praça Barão do Rio Branco (praças dos desportos), onde foram encontradas as seguintes famílias e espécies respectivamente: Salix babylonica (Salicaceae), Grevilea robusta (Proteaceae), Pinus elliottii (Pinaceae), Melia azedarach  (Meliaceae), Haveniadulcis (Rhamnaceae), Populusgrandiolentata (Salicaceae), Callistemonviminalis (Myrtaceae), Brachychitonpopulneuse (Malvaceae) Araucariaaraucana (Araucaniaceae), Praça João Pessoa (praça das carretas), Meliaazedarach (Meliaceae), Ligustrumlucidum (Oleaceae), Washintognia robusta (Arecaceae), Tipuanatipus (Fabaceae), Populus grandiolentata (Salicaceae), Populus Alba (Salicaceae), Grevilea robusta (Proteaceae), Microbiota decussata (Crupessaceae), Phoenix canariensis (Arecaceae). Praça Julio de Castilhos (praça da estação) Ligustrumlucidum (Oleaceae), Microbiota decussata (Cupressacea), Taxadium distichum (Cupressácea), Platanus orientalis (Platanaceae), Olea europeaea (Oleaceae), Grevilea robusta (Proteaceae), Populus grandiolentata (Salicaceae), Tipuana tipu (Fabaceae), Melia azedarach (Meliaceae), Phoenix canariensis (Arecaceae), Washintognia robusta (Arecaceae),  Cinnamomum camphora (Lauraceae), Quercus robur (Fagaceae) e Praça Carlos Telles (praça da matriz), Tipuana tipu (Fabaceae), Ligustrum lucidum (Oleaceae), Laegerstroemia indica (Lythraceae), Phoenix canariensis (Arecaceae),  Washingtognia robusta (Arecaceae), Microbiota decussata (Cupressaceae), Meliaazedarach (Meliaceae) e Brachychitonpopulneus (Malvaceae) por meio de visualização e identificação em bibliografia especificas com chaves dicotômicas. Em seguida foram pesquisados dados referentes das espécies florestais, família, nome cientifico. Reuniram-se informações botânico-dendrológicas e paisagísticas sobre as principais espécies, a partir de observações visuais e de consulta a bibliografia técnica especializada, avaliando, em função das características, seus potenciais usos na arborização urbana. Foi possível verificar a pouca diversidade arbórea nas praças públicas de Bagé e existe uma necessidade de rever os reais objetivos das áreas verdes em espaços urbanos, fazendo-se necessário um olhar mais atento ao papel ecológico e paisagístico destes ambientes de preservação, pode se observar também concreto que foge do grande  e fundamental objetivo de uma praça pública.
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